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Rio - O Ire do Centro básico de que os bancos 

credores tomaram a deci-
são estratégica de se de,  
sengajarem da América' 
Latina. Isto é, não querem" 
dar novos empréstimos' '- 
mas, ao mesmo tempo, 
pretendem continuar rece-1  
bendo integralmente os ju- 
ros e, se possível, recebei,  
parte do principal. 

de Estudos Monetários e de 
Economia Internacional da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), Paulo Nogueira 
Batista Júnior, disse ontem 
que uma das alternativas 
para o Brasil resolver o 
problema de sua dívida ex-
terna - que até o final do 
ano deverá chegar a 102 bi-
lhões de dólares, segundo 
estimativa do Banco Cen-
tral - é negociar duro com 
seus credores, explorando 
ao máximo o "poder de fo-
go" do País, nessa questão. 

Nogueira Batista frisou 
que não se trata de decla-
rar uma moratória unilate-
ral mas, nesse cenário re-
duzir a carga de juros, 
através de urna diminuição 
expressiva de taxas de ju-
ros incidentes sobre a  divi-
da. A seu ver, os problemas 
que o México vem enfren-
tando vão abrir espaços pa-
ra o Brasil negociar a sua 
dívida. Assim, o Pais deve 
se solidarizar com o Méxi-
co e aproveitar os prece-
dentes que foram criados. 

Segundo o economista, 
depois do Plano de Estabi-
lização Econômica, nos úl-
timos três meses, o Gover-
no ingressou numa fase de 
indefinição em relação à 
dívida externa. Ainda não 
disse à opinião pública o 
caminho que pretende se-
guir, estando numa encru-
zilhada, na qual precisa -
e tem que fazer - uma op-
ção estratégica. Ou a con-
vencional, em que pode 
tentar ser um "devedor es-
pecial" ou a de negociar 
duro. 

A alternativa convencio-
nal, disse, seria aquela de 
um pais que teve proble-
mas de pagamento da dívi-
da externa no passado, 
superou-os em parte e teria 
supostamente condições de 
voltar ao mercado interna-
cional de empréstimos. Es-
ta alternativa, entretanto, 
segundo Nogueira Batista, 
decorre de uma visão equi-
vocada, pois ignora o fato 

- Se é verdadeira esta I-
observação - acrescentou, r`r 
o professor Batista Júnior,. 
é pouco provável que o Bra-
sil consiga voltar ao mer- 
cado rapidamente e obter Ç 
os empréstimos bancários ,  
em escala significativa. 
Outra razão para discordar 
da tese de voltar ao merca-
do - frisou -.é que o País 
acaba subutilizando sua ca-
pacidade de barganha, ao 
fazer urna opção por essa 
estratégia convencional. 
Para viabilizar uma volta 
ao mercado, o País teria 
que evitar ao máximo atri-
tos na negociação da divida 
já existente, preservando 
um bom relacionamento 
com os bancos credores_ 
com os quais pretender 
normalizar suas relações,, 
Os atritos impediram o 
País de obter concessões 
significativas na renego-
ciação da sua divida, ape-
sar do poder de barganha, 
de que dispõe. 

Segundo o economista, p,,t  
Brasil obteve algumas van-
tagens na primeira etap,O., 
da negociação. O endureci-
mento brasileiro começaiL 
em setembro do ano passa-
do, quando o ministr&' 
Dilson Funaro assumiu a 
Fazenda, e foi até fevereiro.' 
deste ano, com dois resul-
tados importantes. No pri,„ 
meiro foi o afastamento do 
FMI do processo de nega- " 
ciação, no qual o Brasil nãó 
aceitou o monitorament, 
desse órgão, que acompa ,  
nha sua economia interna. _; 
A novidade é que as nego-
ciações passaram a'ser 
retas com os bancos credo-
res, sem o FMI com o papel"  
de intermediário. 


